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RESUMO 

0 ensaio foi conduzido com macieiras 'Ohio 
Beauty' com 1 ano, cultivadas em vaso para 
se verificar sintomas e níveis de deficiên­
cias de Ν, Ρ, K, Ca, Mg, S e B. Conclui - se 
que: os níveis de nutrientes em folhas sa­
dias e com sintomas de deficiência são: Ν -
2 , 2 2 e 1 , 5 3 ¾ , Ρ - 0 , 1 7 e 0 ,05¾; Κ - 1 , 3 2 e 
0 , 2 2 ¾ , Ca - 0,9 1* e 0 ,52¾, Mg - 0 ,37 60 , 0 6 ¾ , 
S - 0 , 1 8 e 0,08¾, Β - 62 e 2k ppm. Os ní­
veis de deficiência em folhas,a fome ocul­
ta" são: Ν - 1 , 7 * * » Ρ - 0 ,07¾, Κ - 0 ,30¾, 
Ca - 0,65¾, Mg - 0,09¾, S - 0,09¾, B-33ppm. 

* Parte da Dissertação defendida pelo segundo autor na E.S.A. 
"Luiz de Queiroz", USP, Piracicaba. 
Entregue para publicação em 2 6 / 1 0 / 8 1 . 
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INTRODUÇÃO 

A diagnose visual de deficiências nutricionais em fo­
lhas de macieira ao lado do conhecimento dos teores de nut rien 
tes constituem uma técnica auxiliar nos cálculos de calagem e 
adubaçao. 

Os teores de nutrientes nas folhas de macieira podem va­
riar conforme o cultivar e porta-enxerto, além de outros fa­
tores (SCHNEIDER et alii, 1 9 7 8 ) , sendo portanto interessante, 
o presente estudo para a macieira O h i o Beauty 1 uma das mais 
cultivadas no Estado de Sao Paulo. 

MATERIAIS Ε MÉTODOS 

Foram transplantados para vasos contendo sílica, maciej^ 
ras s0hio Beauty' com 1 ano de idade, enxertadas sobre 'Dou-
c m . 

Até a brotaçio de ramos e folhas, as mudas foram irriga 
gas com água destilada. Dois meses após foram iniciados os 
tratamentos "completo, -N, -P, -K, -Ca, -Mg, -S e -N", empre 
gando-se as soluções nutritivas preconizadas por SARRUGÊ 
(1970) . 

Evidenciados os sintomas de carência, procedeu-se a co­
leta do material separando-se em porta enxerto, "caule + ra 
mos" e folhas. Determinou-se o peso da matéria seca (80°C) e 
níveis analíticos de nutrientes segundo os métodos descritos 
em SARRUGÊ & HAAG ( 197 2*) -

Realizou-se teste de Tukey ao nível de 1¾ de probabili­
dade, dos acúmulos de matéria seca e teores de nutrientes em 
partes aéreas das macieiras cultivadas em solução nutritiva. 



RESULTADOS Ε DISCUSSÃO 

Sintomas de deficiência 

Deficiência de nitrogênio 

Cento e trinta dias após a omissão desse nutriente, as 
plantas mostraram os primeiros sintomas, caracterizados por 
leve amarelecimento generalizado nas folhas, sendo mais evi­
dente nas mais velhas. Trinta dias após o início dos sintomas 
verificou-se menor emissão de brotos com as plantas tomando, 
porte menor em relação ao tratamento completo, e a partir des­
se período o amarelecimento tornou.se mais acentuado. 

Os sintomas descritos concordam parcialmente com BLAKE 
et alii ( I936) e BURKE ( 1 9 6 9 ) , nao se observando avermelhamen 
to de nervuras das folhasse de ramos novos, descritos poraque 
les autores. 

Deficiência de fósforo 

Cento e setenta dias após a omissão desse nutriente, o 
bservou-se um recurvamente para cima das folhas mais jovens e 
posteriormente as mais velhas. Estas mostraram coloração ver­
de mais claro em relação âs demais e ásperas ao tato. BLAKE 
et alii (1936) observaram avermelhamento das nervuras e pecío 
los como sintomas iniciais e folhas pequenas e estreitas pos­
teriormente, o que nao foi comprovado neste trabalho. 

Deficiência de potássio 

Juntamente com o início dos sintomas de deficiência de 
nitrogênio, aos cento e trinta dias apareceram os sintomas de 
carência de potássio caracterizados por um princípio de necro 
se nas margens e pontas de folhas mais velhas e logo a seguir, 
nas folhas jovens. Um mês após o início dos sintomas, houve 
um .avermelhamento de áreas situadas entre as nervuras secunda 
rias e posterior necrose. Em outros trabalhos sao citados s i n-
tomas semelhantes, BLAKE et alii (1936) & BURKE ( 1969 ) . 

Deficiência de cálcio 

Aos cento e sessenta dias após o início do tratamento 
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ocorreram os primeiros sintomas de carência de cálcio caracte 
rizados por um leve amarelecimento das folhas mais jovens. Pos 
teriormente, algumas folhas jovens encurvaram-se para baixo e 
as folhas recém brotadas eram de tamanho inferior em relação 
aquelas do tratamento completo. Os sintomas descritos concor­
dam em parte com ΒLAKE et alii (1936) e BURKE (1969)· 

Deficiência de magnésio. 

Os sintomas de deficiência de magnésio iniciaram-se aos 
cento e trinta dias do início do tratamento juntamente com os 
sintomas de carência de nitrogênio e potássio. Inicialmente 
as folhas mais velhas apresentaram amarelecimento e clorose 
internerval. A seguir apareceram partes das margens das fo­
lhas necrosadas. Ocorreram também áreas necróticas entre a 
nervura principal e secundária. No fim do tratamento algumas 
folhas jovens já mostravam amarelecimento e clorose interner 
va 1 . 

BURKE ( I969) relata, como sintomas iniciais de carência, 
o aparecimento de clorose moderada nas folhas novas termí-
nais o que nao foi verificado neste trabalho. 

Deficiência de enxofre 

Aos cento e oitenta dias após o início do tratamento no 
tou-se que as folhas novas de macieira deficientes em enxofre 
apresentaram coloração mais verde claro em relação aquelas do 
tratamento completo. Esses sintomas concordam em parte com os 
descritos por BENSON et alii ( 1 9 6 3 ) . 

Deficiência de boro 

Aos cento e sessenta dias após o início do tratamento, 
apareceram os sintomas de deficiência de boro caracterizados, 
por um amarelecimento partindo do centro para as pontas das 
folhas mais novas. Posteriormente os ponteiros apresentaram 
menor desenvolvimento e as folhas mostravam manchas escuras en 
tre as nervuras e as margens. Algumas folhas mais novas apre­
sentavam-se encurvadas para baixo e ásperas ao tato. 

Os sintomas descritos concordam parcialmente com BURKE 
( 1969 ) . 



Produção de matéria seca 

Os resultados referentes a produção de matéria seca co­
mo indicadora de crescimento entre os tratamentos utilizados 
estão na Tabela 1 . 

0 resumo da analise de variancia (Tabela 2) revelou ha­
ver efeito de tratamentos, órgãos e interação tratamentos χ 
órgãos no acúmulo de matéria seca pelas plantas. 

Verifica-se ocorrer diferença significativa no acúmulo 
de matéria seca pelo porta enxerto entre os tratamentos "-K e 
-Mg χ completo". Os "caules + ramos" das macieiras dos trata­
mentos -Ν, -K, -Ca, -Mg e -B acumularam quantidades inferio­
res de matéria seca em relação ao tratamento completo. 



Níveis analitioos 

As concentrações médias de macronutrientes e boro nos 
órgãos das macieiras 'Ohio Beauty 1 desenvolvidas em soluções 
nutritivas completa e deficientes encontram-se nas Tabelas 3 
e 4 . 

Ocorre diferenças significativas entre os teores dos nu 
trientes em folhas do tratamento completo e tratamentos defi­
cientes, Nos demais órgãos verificou-se também diferenças siq 
nificativas entre os tratamentos completo e deficiente com ex­
ceção dos teores de Ca, Mg, Β nos porta enxertos e Mg nos "cau 
le + ramos". 

SUMMARY 

NUTRIENT DEFICIENCIES IN APPLE PLANTS (Pyrus malus L.) 

A trial was carried out with one year old 'Ohio Beauty 
apples (grafted on 'Doucin'), grown on sand cu1ture, receiνing 
nutrient solutions lacking the following nutrients at the 
time: Ν, Ρ, K, Ca, Mg, S, and B. 







The main conclusions are as follows: as the adequate and 
inadequate levels from leaf analysis were, respectively: Ν -
2 . 2 2 and 1 . 5 3 ¾ , Ρ - 0 , 1 7 and 0.05¾, Κ - 1 . 3 2 and 0 .33¾; Ca -

0.9.4 and 0 .52¾, Mg - 0 . 37 and 0.06¾; S - 0 . 1 8 and 0.08¾; Β -
62 and 2k ppm. 
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